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Casa onde “funciona” a empresa 
Grego & Nascimento na Cohab III. 

Vandalismo em Taiaçu 
A população de Taiaçu, ordeira, 
educada e trabalhadora, está en-
tristecida com a destruição de 2 
bancos de concreto instalados em 
frente a Câmara Municipal. A ação 
provocada por vândalos, malfeito-
res e desocupados causou indig-
nação a grande maioria de taiaçu-
enses que querem o progresso do 

município e a convivência pacifica 
da sua comunidade. 
O fato ocorreu na madrugada de do-
mingo, 31/01. As autoridades estão 
investigando o ato, e têm a absoluta 
certeza que o autor, ou autores, se-
rão descobertos e pagarão com o ri-
gor da lei, além de serem obrigados 
a arcarem com o prejuízo.
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Na manhã de 29 de Janeiro, 
o novo secretário de obras e 
serviços públicos de Jaboticabal, 
Wellington Caiado de Castro, con-
cedeu entrevista ao Jornal Fonte 
em seu atual local de trabalho, e 
falou um pouco da sua vida públi-
ca e de suas prioridades a frente da 
secretaria (Caiado é Idealizador 
dos CIAF’s -Centro Integrado 
de Atendimento a Família). 
Wellington tem um vasto traba-
lho desenvolvido em empresas 
privadas. Nasceu em Araraquara, 
se mudou para Ribeirão Preto e de 
lá para Jaboticabal. É formado na 
primeira turma de agronomia da 
UNESP, onde ingressou em 1966. 
Leia abaixo trechos da entrevista. 

Jornal Fonte – Diante de tan-
tas reclamações da população, 
especialmente sobre buracos, 
pontes e tantas outras envolvendo 
a secretaria de obras, quais são as 
suas prioridades?

Wellington Caiado de Castro 
– Estamos fazendo um levanta-
mento de todos os reclames, e 
após esse levantamento teremos 
um perfil da realidade, e em cima 
disso traçaremos as prioridades 
e num breve espaço de tempo 
vamos atender os anseios da po-
pulação conforme determinação 
do prefeito Hori.

Fonte – O senhor já tem idéia da 
principal reclamação na sua área?

Wellington – No momento é te-
meroso fazer qualquer afirmação.

Fonte – O que o senhor vai 
atacar primeiramente?

Wellington – Foi o que disse, 
estamos traçando um perfil.

Fonte – A frente do trânsi-
to houve muita reclamação de 
tráfego de carretas nos bairros 
Recreio dos Bandeirantes, Nova 
Aparecida e adjacências. O se-
nhor conseguiu reduzir tráfego. 

Só o asfalto foi totalmente des-
truído principalmente no trecho 
próximo ao Clube Jabuka. Qual a 
previsão de recapeamento?

Wellington – Acredito que até 
o mês de março, consigamos re-
capear não só aquele trecho mais 
em outras quadras que estão com 
problemas sérios.

Fonte – E a “ciclovia” na entra-
da da UNESP, que foi feita, refeita 
e até agora continua intransitável?

Wellington – Já conversamos 
com Empresa que fez aquele servi-
ço, e eles prometeram que no mês 
de fevereiro farão o acabamento, e 
ganharemos uma solução.

Fonte – O senhor trabalhou com 
o ex-prefeito Dayton Aleixo de Souza. 
Que cargo ocupou e em que ano?

Wellington – Nos Anos de 
83 a 88, inclusive, e respondia 
pela educação, cultura e esportes. 
Nesse período vários projetos 
foram desenvolvidos e criados 
como: Festa do Quitute, Expo-
Feira de Arte e Cerâmica, serviço 
de promoção e assistência social 
(hoje secretaria de assistência 
social), estrutura normativa do 
quadro do magistério municipal 
e progressão funcional, CIAF, re-
estruturação dos setores de edu-
cação e cultura, reestruturação da 
merenda escolar, qualificação e 
reciclagem de professores muni-
cipais e implantação do sistema 
vaca-mecânica (mini usina de 
leite de soja). São projetos que 
persistem, porque tiveram caráter 
técnico e não político.

Fonte – O CIAF foi idealizado 
pelo senhor?

Wellington – Exato.
Fonte – O senhor tem fama de 

durão. É durão?
Wellington – Não. 

Profissionalmente me entendo 
como enérgico.
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Para evitar uma política de 
preços mais acessíveis, as opera-
doras de celular criam campanhas 
de bonificações e promoções. 
Sabendo que esta é a única forma 
de permitir que a grande maioria 
use o celular com um pouco de li-
berdade, as empresas de telefonia 
móvel criaram um mecanismo 
que obriga toda uma família se 
vincular a mesma operadora. 
Trata-se do formato de promoção 
que dá direito de falar com celu-
lares Claro, por exemplo, sem a 
cobrança de taxas (apenas após 
os créditos que foram comprados 
terem sido gastos). Uma vez que 
se depende dessa promoção para 
poder falar com familiares, o usu-
ário acaba preso a operadora, que 
se vale disso para evitar prestar 
um serviço a contento, pois ela 
não precisa mais garantir a 
satisfação do cliente. 
Mas isso é só a pon-
ta do iceberg.

A armadilha

Recentemente 
recebi uma fatura da 
Claro com um valor 
altíssimo. A razão é 
que a promoção que 
estava utilizando, que 
dá direito de falar à 
vontade com outros 
celulares Claro, 
terminou no dia 
06/01/2010. Como 
não tenho o hábito 
de verificar dados 
da minha conta pela 
internet (nem tempo), 
esqueci que a promo-
ção estava acabando. 

Fiz dezenas, centenas de ligações 
para familiares, sem saber que es-
tava pagando por elas. Ao receber 
a referida fatura, me senti lesado, 
pois estava óbvio que a Claro po-
deria ter me avisado do termino 
da promoção.  

Má fé

Com o trabalhador médio ga-
nhando muito pouco, e precisan-
do e fazendo uso de promoções, 
a Claro deveria disponibilizar 
um serviço de alerta, permitin-
do evitar que ligações de rotina 
comecem a ser cobradas sem co-
nhecimento. Apenas um torpedo 
bastaria para lembrar o cliente de 
algo tão importante e que define 
o modo como ele utiliza o celular. 
A empresa não tem o direito de 
se eximir de tal responsabilidade 
alegando que avisa sobre a vigên-
cia da promoção no momento 

em que esta é adquirida. Uma 
coisa não pode excluir a ou-
tra. Trata-se, no entanto, 

de uma medida que 
só tende beneficiar o 
cliente, o que prova a 

MÁ FÉ da Claro, 
que conhece a 
exata dimen-
são do tipo de 
prejuízo que 
seu cliente 
pode ter.

Cada um 
de nós tem 

o dever 
de con-
trolar a 
própria 
v i d a , 

suas finanças, compromissos, a 
data do final de um promoção de 
celular. Mas uma ajuda de quem 
está próximo é bem vinda. Tenho 
plena convicção que a Claro, que 
diz se importar com seus clientes, 
não está disposta a avisar que uma 
promoção está chegando ao fim. 
Um único torpedo avisando do 
final da promoção, um mês an-
tes, ou alguns dias antes, já seria 
suficiente. Mas o tal torpedo não 
faz parte das medidas que a Claro 
usa para resguardar seus clientes. 
É revoltante, mas também uma 
prova clara da má fé que muitas 
empresas ainda utilizam, e de-
verão continuar utilizando, para 
garantir lucros a qualquer preço.

Os vilões 

É importante que todos saibam 
que a Claro não é um robô, um 
sistema cibernético com vontade 
própria. Suas regras e diretrizes 
são moldadas por administrado-
res, os mesmos fotografados com 
pompa e cerimônia em matérias 
de revistas como Caras. São estes 
empresários bem sucedidos quem 
decidem pela implantação de um 
serviço de alerta como o qual 
estou dando por falta. Os admi-
nistradores, empresários, e sobre 
tudos os acionistas, ávidos por um 
dinheiro que nem sabem de onde 
vem, ignoram de forma voluntá-
ria medidas como o torpedo que 
avisa o fim de uma promoção. 
Conhecem e aumenjam o efeito 
do cliente utilizar sua linha enga-
nado, sem saber que está sendo 
cobrado. Não podemos viver na 
ilusão. Empresas como a Claro 
se beneficiam da desgraça alheia, 
sobre tudo da desgraça dos seus 
próprios clientes.

Ivan Habert Paciornik

Cuidado, você pode estar 
sendo lesado por empresas 
de telefonia celular

O ano de 2010 será pro-
missor para duas Empresas de 
ônibus de Jaboticabal. A Viação 
Jaboticabalense Ltda., que recebe-
rá da Prefeitura de Jaboticabal R$ 
3,7 milhões, para o transportes 
de alunos da rede escolar pública 
residentes na zona rural até as 
escolas municipais e estaduais do 
município, e alunos portadores 
de necessidades especiais, ida e 
volta, conforme o fundamento 
legal (pregão nº 079/09, com assi-
natura em 31/12/2009 e vigência 
em 31/12/2010).

A Transportes Coletivos 
Jaboticabal Turismo Ltda. rece-

Prefeitura de Jaboticabal 
desembolsará mais R$ 7,314 milhões 
para duas empresas de ônibus

berá R$ 3.614,160 milhões para 
transportar estudantes universi-
tários residentes no município de 
Jaboticabal, e o transporte even-
tual de passageiros para diversas 
cidades e vice-versa, com forne-
cimento de veículos apropriados, 
incluindo motoristas habilitados, 
manutenção adequada dos veí-
culos, e obedecendo as rotas pré-
determinadas (pregão nº 080/09, 
com assinatura em 31/12/2009, e 
vigência em 31/12/2010). Ambos 
os contratos foram publicados no 
“Jornal Oficial” edição nº 24 de 
29/01/2010.

Tudo em casa 

A Viação Jaboticabalense 
Ltda., segundo contrato existente 
na Prefeitura, pertence à Renata 
Pultrini Bressan. A Transportes 
Coletivos Jaboticabal Turismo 
(Jabotur), é de João Antonio 
Bressan. Conforme informou por 
telefone a funcionária Francini, 
Renata Pultrini Bressan, é filha de 
João Antonio Bressan, e as duas 
Empresas funcionam no mesmo 
endereço, ou seja, a Rua Batista 
Tibério de Almeida, 430, Jardim 
Angélica. Qualquer coincidência 
é mera semelhança.

Novo secretário de obras 
de Jaboticabal diz que é o 
“pai” dos CIAF’s

O novo secretário de obras 
e serviços públicos de 
Jaboticabal, Wellington 
Caiado de Castro.
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dengue / política

Ligue (16) 9751-1689 
e fale com o Ricardo, o popular Vermelho. 

Lave e encere seu carro com exclusividade
Você que tem um carinho todo especial pelo seu carro 

é quer vê-lo cada vez mais bonito e conservado

Atendimento em domicílio com 

profissionalismo, dedicação e respeito. 

Este é da nossa confiança.

Na noite de sábado, dia 30 
de Janeiro, recebemos alguns 
telefonemas de pessoas deses-
peradas por falta de médicos 
no Pronto Atendimento (antigo 
Pronto Socorro) de Jaboticabal. 
Apenas um médico estava de 
plantão quando lá chegamos por 
volta das 22:30 horas, embora as 
autoridades de saúde digam que 
três médicos plantonistas são 
mantidos no local. A confusão 
era generalizada, alguns pacien-
tes informaram que estavam no 
local desde as 7:30 horas, outros 
ali chegaram por volta de meio 
dia, e alguns no meio da tarde. 
Havia muita gente espalhada 
pelo corredor, além da sala de es-
pera, que estava lotada. A causa 
desse tumúlto era a mesma dos 
últimos dias: suspeita de dengue. 
Por volta das 23:30 horas, chegou 
mais um médico. Mesmo assim a 
espera para o atendimento conti-
nuou por horas. A situação só não 
estava pior porque uma pediatra 
sensibilizada com a situação re-
solveu ajudar no atendimento.

Não podemos afirmar que 
o P.A. estava acéfalo, afinal de 
contas o médico de plantão, en-
fermeiras e funcionários estavam 
se desdobrando para dar conta 
do recado, mas a diretora que 
deveria estar presente para tomar 
providências administrativas 
importantes não se encontrava 
(segundo informações, entrou 
em férias). A grande quantida-
de de pobres também cobrava a 
presença do secretário de saúde, 
que segundo informações estava 
viajando. “Mas como”, exclamava 
os desamparados, “estamos vi-
vendo uma epidemia de dengue, 
e nessa hora todos os “soldados” 
precisam se manter no posto de 
trabalho. Cadê o prefeito para 
resolver essa situação? Ainda 
pouco o vereador Wilsinho 
Locutor passou por aqui, parece 

O pobre, a dengue e a irresponsabilidade
Artigo 4º - Os proprietários 
ou locatários das edificações 
em geral que não cumprirem 
as determinações emanadas 
das autoridades sanitárias, 
ficam sujeitos às penalidades 
abaixo: 

I - Advertência, intimação ou 
multa de natureza gravíssima.

II - Interdição total ou parcial 
do estabelecimento, local, 
ou utensílio ou recipiente. 
Parágrafo único – A penalidade 
da multa poderá ser imposta 
diariamente se a obrigação 
não for cumprida. 

Artigo 5º - Caberá aos 
membros das equipes técnicas 
de vigilância sanitária a lavra-
tura dos autos de infração, 
de imposição de penalidade, 
advertência, multa, intimação, 
interdição e apreensão. 

Artigo 8º - Em se tratando 
de imóvel residencial, havendo 
recusa por parte do seu mora-
dor em atender as determina-
ções da autoridade sanitária, 
uma vez esgotadas as medidas 
administrativas e policiais, 
poderá a mesma acionar o 
Ministério Público para a ado-
ção de medidas cabíveis.

que veio trazer um amigo que 
foi atendido na frente de todo 
mundo. Não agüentamos mais 
essa situação, isso é uma irres-
ponsabilidade!”, foram alguns 
dos desabafos dos excluídos. 

Dengue, responsabilidade 
de todos

Sem dúvida alguma, concor-
damos com a frase acima, dita pela 
chefe da vigilância Epidemiológica 
Maura Guedes Barreto, mas não 
podemos descartar a responsabi-
lidade do Poder Público que não 
cumpre suas obrigações, como fis-
calizar e autuar moradores relap-
sos que não limpam seus quintais 
e mantêm jarros de plantas com 
água, bem como os proprietários 
de imóveis abandonados e ter-
renos baldios. Confira na tabela 
ao lado, Decreto nº 4.024 de 28 
de março de 2001, da ex-prefeita 
Maria Carlota Niero Rocha sobre 
fiscalização de  edificações.

O progresso da Dengue

2006 105 casos

2007 13 casos

2008 43 casos

2009 199

2010

até 29/01

Em apenas um mês 
foram 217 casos 
confirmados e 800 
aguardando resul-
tado dos exames.

Fonte: vigilância epidemiológica.

Se você não tem condições 
de murar ou calçar o seu terreno, 
faça como uma autoridade do 
Poder Executivo que seria dona 
do posto de combustíveis a ser 
instalado na Av. José da Costa 
com José Bonifácio no Bairro 
Aparecida: coloque uma faixinha. 

A nova 
modalidade 
de fazer 
calçada

A Câmara Municipal de 
Jaboticabal devolveu para a 
Prefeitura R$ 1,057 milhão, mon-
tante que corresponde a sobra do 
seu orçamento do ano de 2009 
(Jornal Fonte edição 96). Ato digno 
de elogio, especialmente para seu 
presidente, Dr. Mauro Henrique 
Cenço (PPS). No entanto, a popu-
lação precisa de maiores explica-
ções, não sobre a devolução, mas 
como foi feita essa mágica, aonde 
foram feitas tantas economias. 
Não é de conhecimento público 
que a administração anterior da 
Casa de Leis, sob o Comando do 
ex-presidente Edu Fenerich, tenha 
devolvido qualquer valor. 

Na matéria publicada neste 
periódico e em outros jornais 
sobre a devolução, Mauro Cenço 
cita algumas economias, mas que 

Como a Câmara de 
Jaboticabal conseguiu 
devolver mais de 1 milhão 
para a Prefeitura?

não chegam a um terço do valor 
devolvido. Por isso é premente 
maiores esclarecimentos.

O Jornal Fonte protocolou na 
Câmara, dia 27/01, um pedido de 
fornecimento de notas fiscais dos 
anos de 2007 e 2008, objetivando 
esclarecer supostos superfatura-
mentos na aquisição de materiais 
de limpeza de um supermercado 
da cidade pela Câmara Municipal, 
o que, segundo denúncias rece-
bidas por nossa redação, seria a 
provável ponta do iceberg.

Por que será que informa-
ções ou qualquer satisfação não 
chegaram até o fechamento desta 
edição. Aliás, o presidente sequer 
recebeu nossa reportagem para 
tratar do assunto. Será que existe 
algo de podre no reino do Palácio 
“Ângelo Berchieri”? 

O PA de Jaboticabal no dia 30 de Janeiro: lotação e falta de atendimento para dezenas de pessoas com sintomas de dengue. 
Abaixo, entulho acumulado em casa na Av. Duque de Caxias 1047. Como sempre, a falta de fiscalização gera abusos e 
desleixo, que sempre contribuem para a proliferação do mosquito Aedes Aegypti (na foto menor, boneco do mosquito).
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Os vereadores Murilo Gaspardo 
(PV) e Emerson Rodrigo Camargo 
(Prof. Emerson, PSB) concederam 
entrevista ao Jornal Fonte na Sexta-
feira, 29/01, e reafirmaram tudo 
que disseram e que foi publicado 
na edição 96, na matéria “Hori 
teria direcionado licitação na mo-
dalidade carta-convite para benefi-
ciar amigos empresários, afirmam 
vereadores”. Os parlamentares 
apresentaram documentos que 
segundo informam comprovam 
os indícios dos direcionamentos 
feitos pelo prefeito jaboticaba-
lense José Carlos Hori (PPS) para 
contemplar empresas citadas na 
ocasião do encontro com nove 
vereadores e dois secretários, 
realizado na Prefeitura para de-
volução da sobra do dinheiro do 
Poder Legislativo (Jornal fonte de 
22/01/2010). Leia abaixo trechos 
das entrevistas.

Jornal Fonte – Quando hou-
ve essa solenidade de devolução 
de dinheiro da Câmara para a 
Prefeitura, o prefeito teria falado 
que beneficiou amigos empre-
sários conforme já foi publicado 
por este periódico na edição 96, e 
confirmado pelos senhores. Não 
conformado com essa história, 
o senhor retornou a Prefeitura e 
conseguiu uma série de documen-
tos, e neles aparecem os nomes 
dessas empresas mencionados no 
Jornal. O que o senhor observou 
nessa documentação obtida na 
Prefeitura na data de ontem?

Murilo Gaspardo – Como já 
foi dito na edição 96 do Fonte, de 
fato, na presença de nove verea-
dores, o prefeito fez declarações 
com relação ao direcionamento 
de licitações, tratando disso como 
um fato natural e inevitável da 
administração pública, com o 
que não podemos concordar. 
Licitação deve ser um processo 
transparente, que contemple dois 
fatores fundamentais: a igualdade 
de oportunidade de concorrência 
para todos os interessados e a 
obtenção de melhor preço com 
a melhor qualidade para o aten-
dimento do interesse público. 
Diante dessas declarações, que 
entendemos que contrariam a 
lei e a boa conduta de um admi-
nistrador, nós fomos na tarde do 
último dia 28/01 até a secretaria 
de administração da Prefeitura 
Municipal, e é preciso frisar que 
o secretário Pepa Servidone nos 
deu toda a liberdade para termos 
acesso a documentos e apoio dos 
funcionários para obtermos essas 
informações, uma atitude digna. 
Nessa ocasião, podemos consta-
tar, por exemplo, que a empresa 
Vidotti & Benincasa (Módulo 
Engenharia), que era uma das 
indicadas pelo prefeito naquela 
conversa, saiu vencedora de me-
tade das licitações na modalidade 
carta-convite para realização 
de obras públicas. Quando nós 
analisamos os eventos (festas), 
notamos que a Empresa Phan 

Vereadores reafirmam que o prefeito de Jaboticabal 
disse ter beneficiado amigos empresários em licitação 
na modalidade carta-convite

Promoções Artísticas e Marketing 
Ltda., que pertence ao ex-assessor 
e amigo pessoal do prefeito, Sr. 
Estephan Hani, também venceu 
grande parte das licitações, e 
que em muitas dessas licitações 
participaram duas empresas, a 
Jesus & Ramos S/C Ltda.-ME, e a 
Grego & Nascimento Jaboticabal 
Ltda.–ME, ambas situadas na 
mesma rua da nossa cidade, sen-
do que a última ganhou mais ve-
zes. Existem outras coincidências 
interessantes, como quando ocor-
reu à abertura dos jogos regionais. 
Três empresas participaram da 
disputa para definir a organização 
do evento, sagrando-se vencedora 
a empresa Phan. Em uma outra 
carta-convite, tratando do mes-
mo evento, mas para contratação 
da banda, sagrou-se vencedora a 
empresa Palma e Cia. Ltda.-ME. 
Três empresas participaram de 
ambas as licitações, a Phan e a 
Palma ganharam uma cada, a ter-
ceira, Jesus & Ramos, não ganhou 
nada, mas participou das duas li-
citações, e todos sabem que é uma 
Empresa umbilicalmente ligada a 
um assessor do prefeito munici-
pal que foi vereador desta Casa de 
Leis, Carlinhos Santiago.

Fonte – Essa Empresa, Jesus & 
Ramos, que disse ser de proprie-
dade do ex-vereador Carlinhos 
Santiago (PT), atual assessor do 
prefeito José Carlos Hori, aluga o 
seu sistema de Som para essas em-
presas que ganharam “licitações”?

Murilo Gaspardo – Não posso 
afirmar especificamente com re-
lação a esse evento, mas em vários 
eventos ocorridos isso foi recor-
rente. Uma empresa ganhava a 
licitação e depois sub-contratava 
o ex-vereador, a empresa ligada a 
ele, para realizar serviços de loca-
ção de som e outros equipamentos. 
E por último discutimos sobre as 
empresas contratadas para estru-

turas de eventos, principalmente 
com relação à feira do quitute e o 
carnaval. Temos inclusive a cópia 
do contrato da empresa mencio-
nada para festa do quitute do ano 
de 2009, que aparece na edição, 
a Freitas e Pimenta Montagens 
e Eventos Ltda.. Quando nós 
questionamos os funcionários 
do setor com relação às licitações 
para o carnaval de 2010, eles nos 
informaram que os processos 
ainda não estavam concluídos, 
quando fui surpreendido antes 
de iniciarmos esta entrevista com 
fotografias, demonstrando que a 
Empresa do tal Toninho Butina, a 
Freitas e Pimenta, já se encontra-
va na via de acesso Major Hilário 
Tavares Pinheiro preparando a 
estrutura para este carnaval.

Fonte – O Senhor também 
esteve na reunião onde o prefeito 
declarou que beneficiou amigos. 
Mas a sua linha de investigação é 
a festa do quitute?

Prof. Emerson – Tive muitas 
dificuldades para obter documen-
tos a respeito da festa do quitute 
através de requerimentos. Um 
jornal da cidade acabou tendo 
essas informações em primeiro 
lugar, e a partir daí avaliamos que 
havia uma série de irregularida-
des, como falta de CND (Certidão 
Negativa de Débito), os shows não 
tinham contrato, havia indícios de 
direcionamento para a Phan de 
Estephan Hani, e a Casa da Idéia, 
pertence a Reginaldo Coelho, que 
também é ex-assessor do prefeito.

Fonte – Nesse caso, o senhor 
propôs uma CEI (Comissão 
Especial de Inquérito), e também 
entrou com uma Ação Popular 
para apurar essas irregularidades. 
Qual o andamento de ambas?

Prof. Emerson – A Ação 
Popular, segundo informações 
do meu advogado, Dr. Flávio 
Abmussi, se encontra na Vara 

para avaliação da juíza. Na pri-
meira semana de fevereiro terei 
uma reunião com o advogado 
para saber do andamento, e pos-
teriormente farei uma visita ao 
Fórum para conversar com a pro-
motoria e uma possível audiência 
com a juíza. Ao mesmo tempo, 
durante a conversa diante dos 
nove vereadores e dos dois secre-
tários, o vereador João Bassi colo-
cou que os vereadores declarados 
de oposição tinham que ajudar o 
governo e não ficar só criticando, 
momento em que decidi mostrar 
com exemplo, pois o fato aconte-
ceu, tem documento e está para 
julgamento. Apresentei para o 
Hori, como exemplo, a licitação 
na modalidade carta-convite da 
Sindbanner Eventos Ltda.-ME, 
no valor de R$ de 125 mil, para 
montagem da estrutura da festa 
do quitute e tenho uma outra de 
R$ 148 mil, que é de uma Empresa 
de Franca Freitas e Pimenta, 
nome fantasia Toninho Butina. 
Naquele momento o prefeito dis-
se que a Sindbanner, num evento 
carnavalesco que teve na cidade, 
não me lembro bem o ano, havia 
“pisado na bola”. Falei que “se 
pisou na bola” era preciso entrar 
com os recursos legais. A partir 
do momento que você tem um 
contrato, e ele não foi cumprido, 
você aciona o departamento jurí-
dico da Prefeitura para que sejam 
tomadas as devidas providências. 
Imediatamente o prefeito falou 
para eu não ter essas complica-
ções, entrar nesses atritos. Disse 
que optou pelo Toninho Butina 
porque foi um pedido da esposa 
dele. Achei até uma ingenuidade 
do prefeito em falar aquilo porque 
quem administra um Município, 
já no segundo mandato, tem que 
tomar cuidado com as palavras.

Fonte – E sobre a CEI que está 
engavetada, conforme nossa ulti-
ma edição. O vereador Gouveia 
(PTB) confirmou que está com 
ele, e que não passou para frente 
porque o senhor havia procurado 
o Ministério Público. O que o se-
nhor fez primeiro: propôs a CEI 
ou procurou o MP?

Prof. Emerson – Procurei 
primeiro o MP, porque ainda não 
havia sido alterado o Regimento 
Interno quanto ao número de 
vereadores para formação de CEI. 
Naquele momento, conforme o 
Regimento Interno, necessitava a 
assinatura de seis vereadores para 
abertura de uma CEI. O vereador 
Murilo Gaspardo apresentou 
um Projeto de Resolução que 

foi aprovado por unanimidade, 
e a partir de então bastavam 4 
assinaturas para aprovação de 
CEI, o que atende o direito da 
minoria. Porém a Ação Popular 
não impede a formação da CEI. 
Seria até um reforço a mais. E até 
agora se encontra com o vereador 
Gouveia, que está analisando.

Fonte – E agora?
Murilo Gaspardo – O que 

esperamos, em vista dos fatos 
novos que estão acontecendo, é 
que os vereadores se sensibilizem 
para a necessidade da criação de 
uma CEI. É importante frisar 
que a CEI não está condenando 
ninguém, ela existe para investi-
gação. Por exemplo: se naquela 
reunião o prefeito afirmou que 
beneficia algumas Empresas, 
entre elas a Módulo Engenharia– 
Vidotti & Benincasa, é necessário 
até dar a oportunidade para o 
proprietário da Empresa dizer se 
ele foi beneficiado ou não, porque 
quem afirmou foi o prefeito mu-
nicipal, não os vereadores. Foi o 
contratante que afirmou que ele 
está s beneficiado, e ele tem que 
ter a chance de se defender. E o 
mesmo em relação à Phan, a Casa 
da Idéia, a Freitas e Pimenta, to-
dos tem que falar. Se nós vivemos 
numa democracia, o principio da 
transparência é fundamental.

Fonte – Qual o próximo passo?
Prof. Emerson – Eu sou autor 

da proposta da CEI, mas ela é de 
todos nós vereadores. O próximo 
passo agora é sentar com os vere-
adores para saber se há interesse 
na formação dessa CEI. Caso 
exista, será melhor para todos. 
A Ação Popular vai continuar 
de qualquer forma, e caso seja 
comprovado às irregularidades, 
o prefeito e todos os envolvidos 
serão responsabilizados.

Fonte – E o Senhor vai insistir 
nessa CEI?

Murilo Gaspardo – Sim. 
Conversando com os colegas que 
tem abertura para esse diálogo, 
existe a possibilidade de apresen-
tação de mais dois requerimentos. 
Essa CEI proposta é para apurar 
especificamente os problemas 
referentes à festa do quitute. Uma 
outra poderia ser aberta para tra-
tar dos eventos em geral, e mais 
uma para apurar as licitações na 
modalidade carta-convite para 
reformas de espaços públicos. 
Mas independentemente dos re-
sultados, nós devemos apresentar 
essa documentação, esses fatos, 
bem como as próprias publicações 
do Jornal ao Ministério Público. 
No entanto, entendemos que a 
Câmara tem que cumprir seu 
papel de fiscalizador e a criação 
de uma CEI, tanto para investigar 
quanto para dar o direito das pes-
soas se defenderem. Aliás, quan-
do eu recolhia os documentos na 
prefeitura, o secretário de governo 
Dé Berchielli colou as mãos sobre 
meus ouvidos e disse: Murillo, 
esquece o que você ouviu.

Na foto mais ao alto, o prefeito Hori com o segretário de governo Dé Berchielli. 
Acima, os vereadores Murilo Gaspardo (PV) e Emerson Rodrigo Camargo (Prof. 
Emerson, PSB), manuseando documentos que indicam irregularidades em 
licitações da prefeitura.
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Carta-convite 107/2005 - Reforma do prédio do SASSOM

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda. (Módulo)

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

J.B. Guariba Construtora e engenharia Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 63.565,35 mil

Carta-convite 115/2005 - Reforma do prédio da incubadora

Participantes

Vidotti & benincasa Engenharia Ltda. (Módulo)

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

J.B. Guariba Construtora e Engenharia Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 40.777,20 mil

Carta-convite 137/2005 - Reforma e ampliação da creche Manoel Gonçalves

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Concreta Engenharia Civil Ltda.

Ganhadora Verardino Engenharia

Valor R$ 67.890,00 mil

Carta-convite 138/2005 – Reforma de sanitários e arquibancadas da quadra do Ponte Seca

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Concreta Engenharia Civil Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 115.631,68 mil

Carta-convite 08/2006 – Reforma de WC/vestiários M e F da EMEFE Cel. Vaz.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Construtora e Incorporadora Souza Maria Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 36.721,38 mil

Carta-convite 042/2006 – Reforma e ampliação EMEIF Palmas Travassos.

Participantes

Construtora A2 Projetos e Construções Ltda.

Construtora Souza Maria

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Ganhadora Construtora A2

Valor R$ 54.451,03 mil

Carta-convite 046/2006 – Reforma do prédio da EMEFE Cel. Vaz

Participantes

Construtora e Incorporadora Souza Maria Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Construtora A2 Projetos e Construções Ltda.

Ganhadora Construtora Souza Maria

Valor 149.706,10 mil

Carta-convite 048/2006 – Reforma de 2 sanitários da Escola Florassu F. dos Santos.

Participantes

Empreiteira Lopes de Jaboticabal Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Ganhadora Empreiteira Lopes

Valor R$ 23.875,00 mil

Carta-convite 060/2006 – Reforma do prédio da antiga igreja São Judas Tadeu.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Copass Const. Plan. Ac. Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 54.760,00 mil

Carta-convite 069/2006 – Reforma da EMEIF Amadeu Lessi.

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Fenerich & Natal Engenharia Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Ganhadora Verardino Engenharia – Valor.

Valor R$ 83.320,80 mil

Carta-convite 076/2006 – Reforma e ampliação do CAOE.

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Fenerich & Natal Engenharia Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Ganhadora Verardino engenharia

Valor R$ 51.607,72 mil

Carta-convite 077/2006 – Ref. e Ampliação da creche Ademir Ap. Correa – Cor. Rico.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda

Fenerich & Natal Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Copass Cont. Plan. Ac. Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 44.034,35 mi

Carta-convite 096/2008 – Ref. sanitários e quadra de malha Praça Direitos Humanos

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Copass – Const. Plan. Assessoria Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 18.024,41 mil

Carta-convite 086/2006 – Reforma do imóvel da Rua Humberto Biancardi, 119.

Participantes

Fenerich & Natal Eng. Const. Com. Ltda.

Verardino Engenharia e Contruções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Ganhadora Fenerich & Natal

Valor R$ 39.764,98 mil

Carta-convite 092/2007 – Reforma e ampliação do Velório Municipal.

Participantes

Construtora A2 Projetos e Construções Ltda.

Cavichioli Construções Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Ganhadora Construtora A2

Valor R$ 139.829,34 mil

Carta-convite 100/2007 – Reforma e ampliação do CIAF VI.

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Copass Const. Plan. Assessoria Ltda.

Ganhadora Verardino Engenharia

Valor Valor R$ 85.341,95 mil

Carta-convite 115/2007 – Reforma do CRAS.

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Copass Const. Plan. Assessoria Ltda.

Ganhadora Verardino Construção

Valor R$ 80.620,18 mil

Carta-convite 120/2007 – Reforma e ampliação da UMEI Honório Cardoso.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Copass – Const. Plan. Assessoria Ltda.

Verardino Engenharia e Construção Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa.

Valor Valor R$ 149.431,72 mil

Carta-convite 125/2007 – Reforma e Ampliação da Farmácia Municipal.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construção Ltda.

FC Rental Locação de Máquinas e Veículos Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 147.490,81 mil

Carta-convite 043/2008 – Reforma do Ginásio de Esportes Alberto Bottino.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construção Ltda.

FC Rental Locação de Máquinas e Veículos Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor Valor R$ 145.2111,28 mil

Carta-convite 045/2008 – Ref. Ampliação da UBS CIAF IV.

Participantes

Construelo Projetos e Construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construção Ltda.

Ganhadora Construelo Proj. Const. Ltda.

Valor R$ 115.009,95 mil

Carta-convite 046/2008 – Ref. Área de lazer para abrigar quadra do Cidade Jardim

Participantes

Construelo Projetos e Construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

FC Rental Locação de Máquinas e Veículos Ltda.

Ganhadora Construelo Projetos e Construções Ltda.

Valor R$ 58.000,70

Carta-convite 057/2008 – Reforma e ampliação da UBS José F. Nuno – Lusitânia.

Participantes

Vidotti & Benincasa engenharia Ltda.

Verardino engenharia e Construção Ltda.

FC Rental Locação de Máquinas e Veículos Ltda.

Ganhadora Vidotti e Benincasa.

Valor R$ 123.405,60 mil

Carta-convite 058/2008 – Reforma da cobertura da Biblioteca Municipal.

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Copass Cons. Plan. Assessoria Ltda.

Ganhadora Verardino Engenharia

Valor R$ 101.729,25 mil

Carta-convite 078/2006 – Reforma da creche Manoel Gonçalves.

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Fenerich & Natal Eng. Const. Com. Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Copass Const. Plan. Ac. Ltda.

Ganhadora Verardino Engenharia

Valor R$ 42.100,19 mil

Carta-convite 084/2008 – Ref. prédio existente Pça. Duílio Poli e revitalização da Praça

Participantes

Construtora A2 Projetos e Construções Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Cavichioli Construções Ltda.

Ganhadora Construtora A2.

Valor R$ 147.981,00 mil

Carta-convite 100/2008 – Reforma e ampliação da UBS CIAF III.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino engenharia e Construções Ltda.

Copass – Const. Plan. Assessoria Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 115.746,28 mil

Carta-convite 105/2008 – Reforma Creche CIAF I – pintura geral.

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Copass – Const. Plan. Assessoria Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 43.274,42 mil

Carta-convite 115/2008 – Reforma do setor de nutrição – Mini Usina.

Participantes

Construelo Projetos e Construção Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Ganhadora Construelo Projetos e Construção Ltda

Valor R$ 30.499,69 mil

Carta-convite 117/2008 – Ref. Ampliação do Centro Recreativo Mun. Edson Martini

Participantes

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Construelo Projetos e Construções Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Ganhadora Vidotti & Benincasa

Valor R$ 99.723,00 mil

Carta-convite 118/2008 – Ref. Da Praça e quadras poli esportivas Pedro Macri Filho

Participantes

Construelo Projetos e Construção Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e construções Ltda.

Ganhadora Construelo Projetos e Construção Ltda.

Valor R$ 136.861,43 mil

Carta-convite 145/2009 – Ref. De edifício para instalação da SUTACO.

Participantes

J.B. Guariba Construtora e Engenharia Ltda.

MDR – Mazzi, De Paula e Ragazzi Construções Ltda.

Construssam engenharia e Construções Ltda.

Ganhadora J.B. Guariba

Valor R$ 149.370,25

Carta-convite 148/2008 – Ref. Camarim e pintura da entrada do Cine Teatro Municipal

Participantes

Construtora A2 – Projeto e Construções Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Carregari & Giangreco Engenharia Civil Ltda.

Ganhadora Construtora A2

Valor Valor R$ 71.000,00 mil

Carta-convite 150/2008 – Reforma da Sala para receber computadores. 

Participantes

Construtora e Incorporadora Souza Maria Ltda.

Verardino Engenharia e construções Ltda.

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Ganhadora Construtora e Inc. Souza Maria

Valor Valor R$ 16.187,70

Carta-convite 162/2008 – Reforma geral das Instalações elétricas do Mercado Municipal.

Participantes

Carregari e Giangreco Construção Civil Ltda.- ME

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

R.A. Construção Civil Jaboticabal S/S Ltda.

Ganhadora Carregari e Giangreco

Valor Valor R$ 143.891,64

Carta-convite 053/2009 – Reforma da UBS Amadeu Lessi.

Participantes

Garibaldi Ferreira de Araújo – ME

Vidotti & Benincasa Engenharia Ltda.

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Ganhadora Garibaldi Ferreira de Araújo –ME

Valor R$ 18.000,39 mil

Carta-convite 122/2009 – Reforma da UMEI Caridade e Fé.

Participantes

Construtora e Incorporadora Souza Maria Ltda.

Construtora A2 Projetos e Construções Ltda.

Monterge Construções Ltda. – ME.

Ganhadora Construtora Souza Maria

Valor R$ 124.368,09 mil

Carta-convite 127/2009 – Reforma Escola Mun. Florassu F. dos Santos.

Participantes

Construgold Empreendimentos Ltda. – ME

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Construtora A2 Projetos e Construções Ltda.

Ganhadora Construgold

Valor R$ 84.691,12 mil

Carta-convite 134/2009 – Reforma na Escola Milton Mattos Braga.

Participantes

Verardino Engenharia e Construções Ltda.

Construgold Empreendimentos Ltda.

Carregari & Giangrecco Construção Civil Ltda. – ME

Ganhadora Verardino Engenharia

Valor R$ 89.074,87 mil.

Veja abaixo e também na página seguinte, relação das empresas ganhadoras de 
licitações na modalidade carta-convite para reformas e ampliações de prédios públicos.
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com os vereador, foi à campeã, 
ganhou 14 licitações na modali-
dade carta-convite entre os anos 
de 2005 e 2008, totalizando R$ 
1.197.797,40 milhão. A Verardino 
Engenharia e Construções Ltda. 
aparece em segundo lugar com 

denúncia

Carta-convite 018/2007 – Bailes Carnavalescos.

Participantes

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Alexandre P. costa Promoções de Eventos – ME

Douglas Nelson Flores de Oliveira – ME

Ganhadora Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Valor R$ 46.500,00 mil

Carta-convite 109/2007 – Contratação de Empresa para Assessoria de Imprensa.

Participantes

Fábrica de comunicação S/S Ltda. ME

Prisma produção e Edição de textos Ltda.

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Ganhadora Fábrica de Comunicação

Valor R$ 42.000,00 mil

Carta-convite 122/2007 – Contratação de Empresa para realização do Reveillon no lago.

Participantes

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus e Ramos S/C Ltda. ME

Freitas & Pimenta Montagens e Eventos S/C Ltda. (Toninho Butina)

Ganhadora Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Valor R$ 44.950,00 mil

Carta-convite 124/2007 – Contratação de Empresa para carros de som (Carnaval 2008).

Participantes

Grego & Nascimento Jaboticabal Ltda. ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

GPA Promoções Artísticas Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda. ME

Ganhadora Grego & Nascimento Jaboticabal Ltda. ME

Valor R$ 39.000,00 mil

Carta-convite 123/2007 – Cont. de Emp. montagem de arquibancada (Carnaval 2008).

Participantes

Freitas e Pimenta Montagens de Eventos Ltda.

Belcieli & Belcieli Locadora de Estrutura para Eventos Ltda. ME

Energia Total Produção e Eventos Ltda.

Ganhadora Freitas e Pimenta (Toninho Butina)

Valor R$ 138.065,00 mil

Carta-convite 072/2007 – Montagem de tendas, pisos e standes – Festa do quitute.

Participantes

Sindbanner Eventos Ltda.

Sergio Bandeira & Cia. S/C Ltda.

World Eventos Locação de Equipamentos Ltda.

Ganhadora Sindbanner

Valor R$ 66.630,00 mil

Carta-convite 001/2008 – Realização dos bailes carnavalescos.

Participantes

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda.

HGP Promoções e Eventos Ltda.

Ganhadora Phan

Valor R$ 66.600,00 mil

Carta-convite 047/2008 – Cont. de até 300 colunas de som para prestação de serviços.

Participantes

Grego & Nascimento Jaboticabal Ltda. ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

GPA Promoções Artísticas Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda.

Ganhadora Grego & Nascimento

Valor R$ 33.000,00 mil.

Carta-convite 079/2008 – Realização do Show do Trabalhador.

Participantes

Phan promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda. ME

Alexandre P. da Costa Eventos – ME

Ganhadora Phanr

Valor R$ 61.150,00 mil.

Carta-convite 126/2008 – Locação de equipamentos de som – JOREG.

Participantes

A.J. Baptista serviços e Equipamentos Ltda.

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda. ME

Ganhadora A.J. Baptista – Valor.

Valor R$ 19.000,00 mil

Carta-convite 128/2008 – Cont. de Infra-estrutura (tendas e arquibancadas) – JOREG.

Participantes

Sindbanner Eventos Ltda. ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda.

Ganhadora Sindbanner 

Valor R$ 14.000,00 mil

Carta-convite 053/2008 – Montagem de arquibancada, som e iluminação.

Participantes

Paulino Locações S/C Ltda.

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Ademir Nazario – ME

Fernandes & Barbosa S/S Ltda.

Ganhadora Paulino Locações

Valor R$ 28.000,00 mil

Carta-convite 136/2008 – Cerimônia de Abertura dos JOREG (Jogos Regionais).

Participantes

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda.

Palma e Cia. Ltda.

Ganhadora Phan

Valor R$ 54.000,00 mil.

Carta-convite 137/2008 – Cont. banda musical cerimônia de abertura dos Jogos Regionais.

Participantes

Palma & Cia. Ltda. ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda. – ME

Ganhadora Palma & Cia.

Valor R$ 54.000,00 mil

Carta-convite 142/2008 – Montagem de Infra-estrutura – Festa do quitute.

Participantes

Sindbanner Eventos Ltda. – ME

Vision Formaturas e recepções Ltda.

Palma & Cia. Ltda.

Ganhadora Sindbanner

Valor R$ 132.590,00 mil

Carta-convite 144/2008 – Serviço de decoração Festa do quitute.

Participantes

Vision Formaturas e Recepções Ltda. – ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Palma & Cia. Ltda.

Florat Decorações Ltda.

Ganhadora Vision Formaturas

Valor R$ 23.300,00 mil

Carta-convite 004/2009 – Montagem de estrutura carnaval 2009.

Participantes

Sindbanner Eventos Ltda. – ME

JJ Montagens, Inst. Estrut. Eventos para Espetáculos Ltda.

Bandeira e Eventos Ltda.

Ganhadora Sindbanner

Valor R$ 149.000,00

Carta-convite 005/2009 – Serviço de sonorização – Carnaval 2009.

Participantes

Grego & Nascimento Jaboticabal Ltda. – ME

GPA Promoções Artísticas Ltda.

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Ganhadora Grego & Nascimento

Valor R$ 39.500,00 mil

Carta-convite 010/2009 – Cont. de banda para o trio elétrico carnaval 2009.

Participantes

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda. ME

Palma & Cia. Ltda.

Ganhadora Phan

Valor R$ 48.000,00 mil.

Carta-convite 061/2009 – Serviço de montagem de estrutura para Festa do quitute.

Participantes

Freitas & Pimenta Estrutura e Produção de Eventos Ltda.

Sindbanner Eventos Ltda.

Pierre Patrick de Melo Pacheco Ltda.

Nadinho Com. Prom. Artísticas Ltda. ME

Ganhadora Freitas & Pimenta 

Valor R$ 148.762,55 mil

Carta-convite 023/2008 – Emp. Espec. em Eventos – Casamento Comunitário.

Participantes

Alexandre P. da Costa Eventos – ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Freitas e Pimenta Montagens e Eventos Ltda.

Ganhadora Alexandre P. da Costa

Valor R$ 35.000,00 mil

Carta-convite 067/2009 – Contratação de serviços de som.

Participantes

Grego & Nascimento Jaboticabal Ltda. – ME

GPA Promoções Artísticas Ltda. – ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Ganhadora Grego & Nascimento.

Valor R$ 55.000,00 mil

Carta-convite 188/2008 – Realização de eventos durante o mês de dezembro.

Participantes

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Palma e Cia. Ltda.

Jesus & Ramos S/C Ltda. – ME

Ganhadora Phan

Valor R$ 79.950,00 mil.

Carta-convite 076/2009 – Serviços de iluminação.

Participantes

Grego & Nascimento Jaboticabal Ltda. – ME

GPA Promoções Artísticas Ltda.

Carlos Alberto de Araújo Vídeo – ME

Phan Promoções Artísticas e Marketing Ltda.

Jesus & Ramos S/C

Ganhadora Grego & Nascimento

Valor R$ 38.500,00 mil.

Outros dados

A Empresa Vidotti & 
Benincasa Engenharia Ltda., 
mais conhecida como Módulo 
Engenharia, que teria sido con-
siderada uma das “amigas” pelo 
prefeito Hori (PPS) na conversa 

CONTINUAÇÂO - Vereadores reafirmam que o prefeito de Jaboticabal disse ter 
beneficiado amigos empresários em licitação na modalidade carta-convite

08 licitações ganhas entre os anos 
de 2005 e 2009, totalizando R$ 
601.684,96 mil. A Construtora 
A2 Projetos e Construções Ltda., 
a mesma que ganhou a licitação 
para construção da torre de tele-
comunicação para o Distrito de 

Lusitânia (a mesma que se partiu 
ao meio em 29/01/2009, matando 
três trabalhadores), já ganhou 4 
licitações, arrecandando um total 
de R$ 413.261,37 mil. O curioso, 
é que não parece na listagem a 
carta-convite 166/2008, pela qual 

a A2 ganhou a licitação para cons-
trução da torre. A Construtora e 
Incorporadora Souza Maria Ltda., 
também alcançou boa classifica-
ção, e outras tantas como nossos 
leitores podem observar. 

Outros Dados

A Empresa Phan Promoções 
Artísticas e Marketing Ltda., tam-
bém citada pelo prefeito como 
sua amiga, ganhou 07 licitações 
entre os anos de 2007 e 2009 na 
modalidade carta-convite, arreca-
dando um total de R$ 427.050,00 
mil. Mas na listagem não consta 
a carta-convite de contratação 
de artistas “famosos” para festa 
do quitute de 2009, no valor R$ 
332.000,00 mil. Não consta tam-
bém a carta-convite no valor de 
R$ 146.000,00 mil para contrata-
ção de artistas chamados “pratas 
da casa”, cuja ganhadora foi a em-
presa Casa da Idéia Publicidade 
e Eventos Ltda., outra amiga do 
prefeito segundo os vereadores. 
Ambos os casos, são objeto de 

Ação Popular proposta pelo vere-
ador Prof. Emerson.

A Empresa Grego & 
Nascimento Jaboticabal Ltda. 
ME, localizada na Rua Leandro 
Bruno, 117, COHAB III, fundada 
em 31/03/2006, e que tem como 
atividade principal Comércio 
Varejista Especializado de 
Eletrodomésticos e Equipamentos 
de Áudio e Vídeo, ganhou 4 licita-
ções entre os anos de 2007 e 2009, 
obtendo R$ 205.000,00 mil. O seu 
responsável, Renan Duarte Grego, 
segundo vizinhos, trabalha com o 
ex-vereador e atual assessor do 
prefeito de Jaboticabal, Carlinhos 
Santiago, proprietário da Empresa 
Jesus & Ramos S/C Ltda.-ME, 
situada na mesma Rua Leandro 
Bruno, 68 COHAB III. O curioso 
é que a Jesus & Ramos participou 

de quase todas as licitações mas 
não ganhou nenhuma. 

A reportagem do Jornal Fonte 
entrou em contato com a Grego 
& Nascimento, através de telefone 
que consta na lista, instalado no 
endereço da Empresa. Uma mu-
lher, que não quis se identificar, 
disse que não havia empresa algu-
ma no local. Fomos pessoalmente, 
mas a casa se encontrava fechada.

Outro lado

Enviamos E-mail (correio 
eletrônico) para a assessoria 
de imprensa da Prefeitura de 
Jaboticabal, na tentativa de ouvir-
mos o prefeito sobre o assunto. E 
na impossibilidade de entrevista, 
que nos fossem respondidas as 
perguntas. Leia ao lado íntegra 
das perguntas e da resposta.

Resposta ao Jornal Fonte

O prefeito confirma as afirmações 
dos vereadores Murilo Gaspardo 
(PV) e Prof. Emerson (PSB)? Ou não 
passa de alucinações dos parlamen-
tares de oposição querendo prejudi-
car sua administração?

As afirmações não passam de pura 
maldade. Para esta reportagem, este 
jornal ouviu dois vereadores que 
gastam o tempo falando mal e fa-
zendo denúncias infundadas sobre 
a administração, e deixando de lado 
suas obrigações de legisladores.
É importante lembrar que, tanto na 
sociedade, quanto na vida pública, 
devemos sempre promover o bem 
comum.

Na reunião citada pelos vereadores, 
o Prefeito Municipal afirmou que 
todos que estavam na sala eram 
Homens de Caráter e que, com cer-
teza, se um deles fosse prefeito, iria 
trabalhar dentro da legalidade e ter 
ao seu lado amigos e não inimigos. 
Tal afirmação refere-se, por exemplo, 
às pessoas que ocupam os cargos de 
confiança da Prefeitura que, como o 
próprio nome diz, são cargos da ex-
trema confiança do Prefeito.
Em nenhum momento o Prefeito 
citou o termo Carta-Convite e muito 
menos nomes de empresários. O 
equívoco foi causado pela maldade 
dos vereadores que, a cada dia que 
passa se descredenciam da vida 
política, pois este tipo de conduta a 
sociedade já não tolera mais.
Assessoria de Imprensa – Prefeitura 
Municipal de Jaboticabal
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José Fernando Stigliano Voluntário CVV

Os moradores de Vista Alegre 
do Alto estão revoltados com 
quantidade de buracos nas vias 
públicas, e em outras que não têm 
nem asfalto. “Em determinadas 
Ruas, nos dias de chuva, não po-
demos trafegar por causa da lama. 
Nos dias de sol, a poeira é insupor-
tável, não há quem consiga manter 
a casa limpa. Além do esgoto a 
céu aberto que causa doença, es-

Moradores reclamam de abandono

O deputado Campos Machado, 
presidente estadual, secretario-
geral da executiva nacional e líder 
do PTB na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp), 
recebeu na segunda-feira, 1/2, em 
seu escritório político, no centro 
da capital paulista, as visitas de 
quatro dos nove vereadores da 
cidade de Vista Alegre do Alto.

Os representantes da Câmara 
Municipal da cidade, Edson Junta 
(PTB), Roberto César (PPS), 
Joaquim do Gás (DEM) e Inácio 
Marques (PPS), apresentaram ao 
líder político partidário várias 
reivindicações para o município 
que, embora de partido diferen-
tes, todos com o mesmo objetivo 
- ajudar a população através do 
desenvolvimento do município.

Campos Machado recebe 
vereadores de Vista 
Alegre do Alto

Campos Machado, assegurou 
aos quatro vereadores que terão 
as portas do seu Gabinete, na 
Alesp, sempre abertas e todas as 
reivindicações que estiverem ao 
seu alcance serão atendidas. “É 
muito bom receber políticos que 
pensam apenas no bem estar da 
sua gente, e no progresso da sua 
cidade”, afirmou o líder petebista.

Dentre as reivindicações 
apresentadas pelos vereadores de 
Vista Alegre do Alto ao deputado 
Campos Machado, encontram-se a 
necessidade da construção de mo-
radias, verbas para infraestrutura, e 
estímulo à prática de esportes na ci-
dade. Os quatro vereadores saíram 
entusiasmados com a reunião.
Fonte: Assessoria de Imprensa
Heraldo de Oliveira e Selma Orosco

pecialmente para nossas crianças”, 
reclamam os munícipes. 

Em frente à residência nº 215 
da Rua Marceonílio Teodoro de 
Lima, o calçamento cedeu, im-
pedindo a entrada e saída dos 
veículos. “Faz uma semana o 
prefeito passou por aqui e viu, 
mas até agora não tomou ne-
nhuma providência”. Paciência, 
diz a moradora.

Os vereadores de Vista Alegre 
do Alto, Edinho Junta (PTB), 
Roberto César de Oliveira Souza 
(PPS), Inácio Marques de Lima 
(PPS), e Joaquim Rodrigues de 
Figueiredo (DEM), apresentaram 
requerimento junto à promotora de 
justiça da Vara Distrital de Pirangi, 
Carol Reis Lucas Vieira, alegando 
que num ato arbitrário, o prefei-
to daquele Município, Antonio 
Apparecido Fiorani, suspendeu a 
coleta do lixo orgânico, o que está 
trazendo sérios transtornos para 
os moradores. O requerimento foi 
protocolado no MP de Pirangi, dia 
15/01/2010, tendo a coleta do lixo 

Vereadores recorrem 
ao Ministério Público 
para Prefeitura 
recolher lixo orgânico

cessada no dia 12/01/2010, e até o 
fechamento desta edição a promo-
toria não havia recebido qualquer 
resposta da Prefeitura. 

Surpresa

O que causa surpresa é que o 
Município de Vista Alegre do alto 
foi contemplado com o “selo ver-
de e azul” da secretaria estadual 
de meio ambiente.

No dia 7 de setembro de 1992, 
no auge da crise pelo impeachment 
(afastamento) do ex-presidente 
Fernando Collor de Mello, acuado 
pela pressão popular, Collor pediu 
que os brasileiros se vestissem de 
verde e amarelo em solidariedade 
a ele. Contrariando o ex-presiden-
te o povo se vestiu de preto.

No dia 31/12/2009, o prefeito 
de Taiúva, Leandro José Jesus 
Baptista (PP), tomou uma atitude 
no mínimo “collorida”, quando 
para surpresa de todos, um carro 
de som saiu às ruas da cidade com 
a voz de um locutor pedindo, em 
nome do prefeito, para a popula-
ção taiuvense não comparecer ao 
estádio do município para assistir 
aos jogos do campeonato de fu-
tebol. O evento acontece todos os 
anos e já se tornou uma tradição. 
Leandro, por causa de uma pen-
denga pessoal com os donos do 
estádio, resolveu extrapolar. Mas a 
exemplo de Collor, o “tiro saiu pela 
culatra”, e a população compareceu 
em massa. Segundo informações, 
mais de quatro mil pessoas assisti-
ram aos jogos ao longo do dia.

Prefeito 
de Taiúva 
imita 
Collor e 
o “tiro 
sai pela 
culatra”

Estamos em um Mundo onde 
haverá sempre algo a ser aper-
feiçoado, principalmente com 
relação a nós e nossas atitudes 
inferiores. Algumas vezes fala-
se sobre sentir mas não confiar 
plenamente se esse sentimento 
está acontecendo intimamente. 
Se formos mais atentos a essas 
ocasiões, poderemos perceber 
o que está realmente ocorrendo 
em nosso Interior, caso exista 
a vontade de saber a realidade 
daquele momento. O que muitas 
vezes não desejamos, pois pode 

CVV
Reflexões

trazer sofrimento. 
Quando olhamos para o tipo 

de Mundo em que estamos viven-
do, no qual o material é um dos 
principais objetivos, percebemos 
que ainda necessitamos de defesas 
para sobreviver. Um número con-
siderável de pessoas conseguem 
viver menos tempo em estado de-
fensivo, e por isso têm uma vida 
mais real. Segundo pesquisas de 
cientistas da área do comporta-
mento, uma vida mais verdadeira 
nos leva a uma convivência mais 
saudável. É possível perceber, 
através de parte de nossas opções, 
posturas, reações do dia a dia, se 
estamos ou não usando “masca-
ras”. A Consciência de estarmos 
sendo autênticos, sem defesas, é 
um momento sublime em nossas 
vidas. Ligue CVV: (16)9186-4640

 

Na 37ª sessão ordinária rea-
lizada dia primeiro de fevereiro, 
o Plenário da Câmara Municipal 
aprovou por unanimidade a 
Moção de Pesar nº 1/2010, de au-
toria do vereador Carlos Alberto 
de Alencar, para o Dr. José Jesus 
Victório Rodrigues, homem que 
fez parte dos Poderes Legislativo e 
Executivo, e era um ícone da trans-
parência, da ética e da lealdade ao 
povo Montealtense.

O Dr. José Jesus Victório 
Rodrigues foi Vereador por três 
mandatos, ocupou a presidência 
da Câmara Municipal por duas 
vezes, foi Prefeito por dois man-
datos e Vice-Prefeito por um. 
Médico dedicado, foi um exem-
plo para a nossa comunidade por 
mais de 50 anos. Ele levou sua 
vida salvando vidas, priori-
zando o ser humano, acima 
de tudo. Sempre teve ao seu 
lado a esposa Dona Eliná Vera 
de Camargo Rodrigues. O casal 
construiu uma família com 

Ronaldo Maguetas nove filhos. 
Sua despedida em terra foi 

acompanhada pelo povo, que cho-
rou, aplaudiu e o banhou de flores, 
de carinho e prantos sinceros, luto 
pelo Homem que saiu da vida e 
entrou para a história. 

Durante a discussão e votação 
da propositura, todos os verea-
dores usaram da palavra. José de 
Oliveira (Zé Galinha) disse que 
a honestidade e a sabedoria do 
Dr. José sempre nortearam seu 
caminho, e lembrou que sua filha, 
Nayara Teixeira de Oliveira, nas-
ceu das mãos do médico 03 anos 
atrás. Era um homem que sempre 
atendeu a todos em seu consultó-
rio, independente se podiam ou 
não pagar uma consulta.

Alencar falou sobre a impor-
tância do Dr. José para 

Monte Alto e sua po-
pulação e da preocu-
pação que ele tinha 
em atender a todos, 
em especial os menos 
favorecidos. Segundo 

Alencar, a 
transparên-
cia, a ho-
nestidade e 

a ponderação foram os alicerces 
da trajetória de vida do Dr. José.

Vítor Pereira Martins (Vitinho) 
lembrou das campanhas polí-
ticas realizadas no Distrito de 
Aparecida, onde nunca se ouviu 
falar nada contra a conduta do Dr. 
José. Vitinho disse que, apesar de 
lados opostos na política, o Dr. 
José sempre visitou e manteve la-
ços de amizade com sua família.

Antonio José Inforçatti (Zezé) 
afirmou que, dificilmente, um mé-
dico e um político como o Dr. José, 
que sempre fez o bem sem olhar a 
quem, vai surgir novamente na 
história de Monte Alto. Ele tam-
bém falou sobre a campanha em 
que foi candidato à vice-prefeito 
com o Dr. José, um homem que 
sempre soube suportar os desafios 
da vida e que foi reconhecido pela 
população que tanto se dedicou. 

Layrton Infante lembrou de 
campanhas políticas que partici-
pou com o Dr. José, que recebia 
um carinho muito grande da po-
pulação, e disse que o exemplo de 
homem e cidadão permanecerá na 
memória da população de Monte 
Alto e que, pessoas que fazem o 
bem, devem ser seguidas. 

Valdecir Pedro Sanches lem-
brou do tempo em que trabalhou 
nas Farmácias da Escada e Santa 
Bárbara, época em que mantinha 
relacionamento profissional com o 
Dr. José, que lhe dispensava cordial 
atenção quanto aos assuntos de re-
ceitas, medicamentos, entre outros. 

Francisco Lucente (Tio Frank) 
afirmou que é um orgulho para 
Monte Alto ter um Homem hu-
mano, acima de tudo, que sempre 
demonstrou inteligência, sabedo-
ria e humildade, e sobre o apoio 
fundamental que teve do Dr. José 
no início das atividades de sua cre-
che, em Monte Alto. 

José Claudio Inforçatti 
(Bicudo) disse que o Dr. José será 
lembrado pelas próximas gerações, 
e da satisfação que teve em home-
nagear o Dr. José em vida, através 
do Projeto de Lei de sua autoria 
que denominou o Dr. José Jesus 
Victório Rodrigues como Patrono 
da Guarda Civil Municipal. “O Dr. 
José cumpriu sua missão na terra”, 
ressaltou Bicudo.

João Paulo Rodrigues, filho do 
Dr. José, emocionado, disse que 
todos nós, montealtenses, tem um 
pedacinho da história de vida do 

seu pai. “O Dr. José, com galhar-
dia, ensinou a sua família que 
ele não foi apenas pai dos seus 
filhos, mas também de todas as 
pessoas que necessitavam do seu 
trabalho como cidadão, homem 
e político”, salientou. 

João Paulo disse que Dr. José 
soube transmitir a ele, seus irmãos 
e sua mãe, o verdadeiro significado 
da solidariedade e da fraternidade. 
“Ele costumava dizer que era um 
simples cidadão prestante da sua 
comunidade”, lembrou João Paulo, 
que agradeceu as manifestações e 
palavras de cada um dos presentes 
durante a votação da Moção de 
Pesar, acompanhada, no Plenário, 
pela Dona Eliná Vera de Camargo 
Rodrigues, seus filhos e noras.

Ao encerrar suas palavras, João 
Paulo disse que dois dias antes do 
falecimento do seu pai, em 24 de 
janeiro, conversou longamente 
com ele, e que das respostas que 
teve uma marcou especialmente 
seu coração e sua alma: “Meu filho, 
diante de mim havia duas estradas. 
Eu escolhi a menos percorrida, e 
isso, fez toda a diferença”. 

A Moção de Pesar foi encami-
nhada à prefeita municipal, Silvia 
Meira, a Unimed de Monte Alto, a 
APAE, ao Educandário Izildinha, 
ao Rotary Clube, as demais enti-
dades do município e a imprensa 
escrita e falada.     

Dr. José Jesus Victório 
Rodrigues, em retratado feito 
em 1974 pelo artista Augustus.

Câmara de Monte Alto aprova Moção de Pesar 
ao Dr. José Jesus Victório Rodrigues

Vista Alegre / taiúva / monte alto
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com dois times de futebol “Vitória 
Esporte Clube”, com 35 atletas e 
quatro dirigentes, e o “Barcelona 
Esporte Clube”, com 34 atletas e 
quatro dirigentes. Na adminis-
tração anterior, quando esses 
times se deslocavam para jogar 
em outros municípios, recebiam 
transporte gratuito da Prefeitura, 
mesmo que fosse semanal. Na 
atual administração, esse “bene-
fício” foi cortado, segundo seus 
dirigentes. “Não temos quaisquer 
incentivos, apesar da promessa 
do prefeito”, dizem.

Vitória Esporte Clube 
• Presidente: José Macena Camelo
• Vice-Presidente: Valsi Jesus Santos
• Diretor Técnico: Dula
• Secretário: Elvis Clay de Jesus. 

Barcelona Esporte Clube

• Presidente: Ailson Cruzeiro de 
Almeida
• Vice-Presidente: Ricardo Barreto 
Santos
• Diretor Técnico: Alberto Sousa dos 
Santos
• Secretário: Arnaldo.

Até junho de 2009, conforme 
oficio nº 139/2009, enviado pelo 
prefeito Antonio Apparecido 
Fiorani para Câmara Municipal, 
em atendimento ao requerimento 
do vereador Edinho Junta (PTB), 
a Prefeitura detinha 20 cargos em 
comissão com salários variando 
entre R$ 1.331 mil a 5.947 mil. 
Lembrando que nesse valor de 
aproximadamente R$ 600 mil, 
houve um reajuste de 10%, e 
também não foram considera-
dos os encargos sociais que po-
dem chegar a 68%, isto é, sobre 
um salário mensal de R$ 2.100 
mil, uma empresa não optante 
pelo Simples Nacional terá um 
custo mínimo de encargos de R$ 
1.431,78 mil, passando o salário 
para R$ 3.531,78 mil. Portanto, 
esses cargos em comissão cus-
tam mais de R$ 1 milhão para o 
contribuinte monte-alegrense.

Outros cargos

O prefeito Antonio Apparecido 
Fiorani, encaminhou para a 
Câmara o projeto de lei comple-
mentar nº3 de 22 de janeiro de 
2010, solicitando a contratação de 
mais quatro pessoas, sendo dois 
assessores administrativos com 
salários de R$ 1.464 mil cada um, 
um coordenador municipal de 
fiscalização de tributos com salá-

rio de R$ 2.312 mil e um diretor 
de esportes e lazer, com salário de 
R$ 2.982 mil, cujo custo anual é 
da ordem de R$ 142.168 mil. 

Esse projeto foi retirado da 
Câmara pelo prefeito porque os 
vereadores Edinho Junta (PTB), 
Roberto César (PPS), Inácio 
Marques (PPS) e Joaquim do Gás 
(DEM), se recusaram a votá-lo, 
sob o argumento que ao invés des-
sas contratações, desnecessárias 
segundo os vereadores, o prefeito 
deveria contratar três professores 
de educação física para atender 
as necessidades do município 
na área de esportes nas diversas 
modalidades, utilizando apenas 
o salário que seria do diretor de 
esportes.

Times de futebol

Como é de conhecimento pú-
blico, Vista Alegre do Alto conta 
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Nelson Pinheiro da Silva, 
morador de Vista Alegre do 
Alto, procurou a reportagem do 
Jornal Fonte no sábado, 30/01, 
alegando que sua filha Cristiane 
Aparecida da Silva, que estava 
grávida de mais de 09 meses, não 
conseguia fazer cesariana porque 
o Hospital de Pirangi cobrava R$ 
500 para a operação. Sem condi-
ções financeiras, Nelson diz que 
não teve outra alternativa a não 
ser procurar a policia. Leia abai-
xo trechos da entrevista.

Jornal Fonte – O Senhor teve 
um problema recentemente com 
o nascimento da sua neta. O que 
aconteceu?

Nelson Pinheiro da Silva – Já 
passava do tempo da minha filha 
ter a criança, e a cirurgia estava 
marcada com o Dr. Guilherme 
(Guilherme Salgado Gonçalves – 
vice-prefeito de Vista Alegre do 
Alto), e a menina, sentindo dor 
direto, ia para o Hospital, manda-
vam de volta e assim aconteceram 
várias vezes, porque eles estavam 

Mulher de Vista Alegre do Alto só consegue 
fazer cesariana em Hospital de Pirangi após 
registro de Boletim de Ocorrência

exigindo para fazer essa cirurgia 
(cesariana) R$ 500, na portaria do 
Hospital de Pirangi.

Fonte – A sua filha já havia com-
pletado nove meses de gestação?

Nelson – Já. Estavam es-
perando parto normal, mas a 
criança não nascia. E como eu 
não tinha esses R$ 500, não fa-
ziam à cirurgia.

Fonte – E quais foram às pro-
vidências que o senhor tomou?

Nelson – Fui à delegacia (Policia 
Militar) e registrei o B.O., para se-
gurança da mãe e da criança.

Fonte – E após o registro do 
B.O. o que aconteceu?

Nelson – O policial pediu para 
eu tirar uma cópia do B.O. Levei 
até o Zé Ricardo (José Ricardo 
Joanini), presidente da Câmara 
de Vista Alegre, que leu, e tenho 
certeza que ele (Zé Ricardo) foi 
quem falou com o Dr. Guilherme, 
pois quando cheguei em casa à 
ambulância estava encostando, 
e em seguida levaram a menina 
para Pirangi.

O Boletim de Ocorrência
O Boletim de Ocorrência PM, 
nº 005 de 08 de janeiro de 2010, 
de Preservação de direito diz 
o seguinte: Nelson Pinheiro 
da Silva alega que sua filha 
Cristiane Ap. da Silva, grávida 
de 9 meses e 17 dias, vem sen-
tindo dores, porém é levada 
ao Hospital local e liberada em 
seguida. Na semana passada 
um dos médicos da cidade 
disse que faria o parto, porém 
seria em Pirangi, e ela teria que 
pagar R$ 500. Hoje, novamente 

sentiu dores, foi no hos-
pital e liberada em se-
guida dizendo p/ voltar 
na próxima semana 2ª 
ou 3ª feira.

Nelson Pinheiro com a filha 
Cristiane Aparecida da Silva: 

cobrança de taxa durante o 
parto da garota gerou angustia 
e desespero. O caso será 
levado a justiça.

Fonte – A cesariana foi feita. 
Alguém cobrou alguma coisa?

Nelson – Não. Nem tocaram 
no assunto.

Fonte – O senhor pretende 
tomar alguma providência? Botar 
o caso para frente?

Nelson – Sim. A gente já vem 
sendo humilhado há muito tem-
po, são muitas promessas. Eles 
procuram sempre casa de pobre 
para suas promessas, na casa de 
rico eles não vão, porque ricos 
não precisam deles. Eles se enver-
gonham de fazer promessa para 
rico, mas para pobre não 
tem problema, porque 
não cumprem e fica 
por isso mesmo. 
Vou lutar pelos 
meus direitos.

Fonte – O 
senhor chegou 
a procurar al-
gum vereador?

Nelson – Não. 
Porque a cirurgia 
já estava marcada 

com o Dr. Guilherme.
Fonte – A mãe e a filha estão bem?
Nelson – Sim. Elas estão bem.

Outro lado

Telefonamos para a residên-
cia do Médico Dr. Guilherme, e 
falamos com sua mulher Silvana, 

que nos disse que o marido não se 
encontrava em casa, mas que logo 
que eleretornasse, pediria para 
entrar em contato com a nossa 
reportagem. Até o fechamento 
desta edição não houve retorno. 

Prefeitura de Vista Alegre do Alto gasta cerca 
R$ 600 mil por ano com cargos em comissão

Prova de pedido dos cargos.


